
DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL REGIONAL 

  

 Desenvolvimento sustentável é aquele que "satisfaz as necessidades presentes da 

sociedade brasileira sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 

próprias necessidades”, ou seja, é aquele que oferece o que se é necessário para 

sobrevivência humana, mais que se preocupa com o futuro das mesmas. O conceito de 

“necessidades”, sobretudo as essenciais dos pobres no mundo, ou seja, das pessoas com 

menos aquisição financeira, devem receber a máxima prioridade; a noção das limitações 

que o estágio da tecnologia e da organização social impõe ao meio ambiente, 

impedindo-o de atender às necessidades presentes e futuras, ou seja, é o 

desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro, que ao retirar o necessário 

hoje repõem para o sustento do amanha. 

 O desenvolvimento sustentável envolve vários segmentos como: econômico, social, 

científico e cultural das sociedades garantindo mais saúde, conforto e conhecimento de 

preservação para não exaurir os recursos naturais do planeta.  

A união das nações brasileiras (UNB) criou o Centro de Desenvolvimento Sustentável 

pensando em criar alternativas para tornar possível o desenvolvimento sem degradar os 

recursos naturais, ou seja, extrair o necessário para o crescimento e desenvolvimento 

econômico, mais preservando os recursos necessários para nossa sobrevivência. 

O desenvolvimento sustentável apresenta quatro elementos principais: 

sociedade, ambiente, economia e cultura, sendo: 

Sociedade: uma compreensão das instituições sociais e seu papel na transformação e no 

desenvolvimento, cada um pode fazer sua parte na preservação dos recursos naturais. 

Ambiente: a conscientização da fragilidade do ambiente físico e os efeitos sobre a 

atividade humana e as decisões, cada um ser responsável por seus atos. 

Economia: sensibilidade aos limites e ao potencial do crescimento econômico e seu 

impacto na sociedade e no ambiente, com o comprometimento de reavaliar os níveis de 

consumo pessoais e da sociedade, ajudando principalmente na reciclagem daquilo 

que esta indo parar na natureza. 



Cultura: é geralmente omitido como parte do DS (Desenvolvimento Sustentável). 

Entretanto, valores, diversidade, conhecimento, línguas e visões de mundo associados à 

cultura formam um dos pilares do DS e uma das bases da EDS (Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável).É cooperação de toda sociedade brasileira. 

  Um exemplo raro de uso sustentável de recursos naturais é a biodiversidade. No estado 

do mato grosso, um caso da falta de uma política é o Pantanal o qual sofre ameaças 

diante da manutenção da vida silvestre. 

A estratégia de desenvolvimento sustentável visa a promover a harmonia entre 

os seres humanos e a natureza. Ou seja, que haja uma responsabilidade social, onde 

todos possam suprir suas necessidades econômicas, mais ao mesmo tempo preservar o 

meio em que vivemos garantindo um futuro em meio à natureza, visando ainda ampliar 

as áreas que foram desmatadas por irresponsabilidade de empresas que buscavam 

unicamente lucros econômicos, esquecendo das suas responsabilidade com aquilo que 

pertence a sociedade brasileira. 

Mas para que aconteça o desenvolvimento sustentável requer algumas atitudes 

por parte da sociedade brasileira, tais como: 

  Um sistema político que assegure a efetiva participação dos cidadãos no processo 

decisório, ou seja, que cada pessoa estava apta a tomar decisões junta a comunidade 

sobre questões ambientais, a fim de ajudar no processo de preservação da natureza, 

havendo assim uma interação entre o crescimento econômico e o desenvolvimento 

sustentável. 

 Um sistema econômico capaz de gerar excedente técnico em bases confiáveis e 

constantes; ou seja, não só crescer, mas desenvolver-se socialmente e ecologicamente 

correto, protegendo a natureza do amanha. 

 Um sistema social que possa resolver as tensões causadas por um desenvolvimento 

não-equilibrado; devendo de se colocar a questão, os vários problemas causados 

pela inadequação dos processos decisórios, colocando em questão a 

responsabilidade social das empresas, que se utilizam dos recursos naturais.  



 Um sistema de produção que respeite a obrigação de preservar a base ecológica do 

desenvolvimento; ou seja, desenvolver com responsabilidade social e cultural, e 

assim adquirir um crescimento unido ao desenvolvimento sustentável 

ecologicamente correto em meios aos anseios sociais, e demonstrar os resultados a 

sociedade do que se esta sendo e feito e como se esta sendo feito, colocando em 

destaque a responsabilidade social perante todos os enterresados. 

 Um sistema tecnológico que busque constantemente novas soluções; para 

solucionar problemas ecológicos e ao mesmo tempo desenvolver métodos de 

melhoramento cultural e social em meio ao crescimento econômico, colocando em 

pratica o desenvolvimento sustentável, evitando destruição e ajudando a recuperar o 

que foi destruído. 

 Um sistema internacional que estimule padrões sustentáveis de comércio e 

financiamento; e ao mesmo tempo influencie em decisões de preservação ambiental. 

  

“O atual modelo de crescimento econômico gerou enormes 
desequilíbrios; se, por um lado, nunca houve tanta riqueza e fartura no mundo, 
por outro lado, a miséria, a degradação ambiental e a poluição aumentam dia-
a-dia”. Diante desta constatação, surge a idéia do Desenvolvimento 
Sustentável (DS), buscando conciliar o desenvolvimento econômico com a 
preservação ambiental e, ainda, ao fim da pobreza no mundo. “A humanidade 
de hoje tem a habilidade de desenvolver-se de uma forma sustentável, 
entretanto é preciso garantir as necessidades do presente sem comprometer as 
habilidades das futuras gerações em encontrar suas próprias necessidades”. 

(Prof.Sandro Benedito Sguarezi) 

Acredita-se que isso tudo seja possível, e é exatamente o que propõem os 

estudiosos em Desenvolvimento Sustentável (DS), que pode ser definido como: 

"equilíbrio entre tecnologia e ambiente, relevando-se os diversos grupos sociais de 

uma nação e também dos diferentes países na busca da equidade e justiça social". 

(Prof.Sandro Benedito Sguarezi), mas para conseguir resultados favoráveis, faz-

se necessária uma ação conjunta de todos os segmentos sociais. 

Para alcançarmos o desenvolvimento econômico sustentável, e a proteção do 

meio ambiente faz se necessário à compreensão por parte integrante da sociedade no 



processo de desenvolvimento e não pode ser considerado um assunto isolado; onde é 

entra uma questão sobre a qual talvez você nunca tenha pensado: qual a diferença 

entre crescimento e desenvolvimento? A diferença é que o crescimento não conduz 

automaticamente à igualdade nem à justiça sociais, pois não leva em consideração 

nenhum outro aspecto da qualidade de vida a não ser o acúmulo de riquezas, que se 

faz nas mãos apenas de alguns indivíduos da população. O desenvolvimento, por sua 

vez, preocupa-se com a geração de riquezas sim, mas tem o objetivo de distribuí-las, 

de melhorar a qualidade de vida de toda a população, levando em consideração, 

portanto, a qualidade ambiental do planeta. 

Conforme o Prof. Ms Sandro Benedito Sguarezi,expôs no I ciclo de palestra e 

ciências sociais aplicadas. 

O Desenvolvimento econômico tem seis aspectos prioritários que devem ser 

entendidos como metas: 

A satisfação das necessidades básicas da população (educação, alimentação, 

saúde, lazer, etc.); 

A solidariedade para com as gerações futuras (preservar o ambiente de modo 

que elas tenham chance de viver); 

A participação da população envolvida (todos devem se conscientizar da 

necessidade de conservar o ambiente e fazer cada um a parte que lhe cabe para 

tal); 

A preservação dos recursos naturais (água, oxigênio, etc.); 

A elaboração de um sistema social garantindo emprego, segurança social e 

respeito a outras culturas (erradicação da miséria, do preconceito e do massacre 

de populações oprimidas, como por exemplo, os índios); 

Diante de tais afirmativas, percebe-se que seja possível atingir o 

desenvolvimento sustentável do país, no entanto é uma ação complexa, pois 

envolve um conjunto de fatores que façam a conexão, a fim de conseguir um 



equilíbrio entre o crescimento econômico e a valorização e o respeito do ser 

humano enquanto sujeito social. 

 


